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1. O Evangelho no  Lar

A prática do Evangelho no Lar se constitui em 
poderoso recurso no fortalecimento dos laços 
familiares e da resiliência na superação das crises 
familiares.

É uma oportunidade de diálogo fraterno, de trocas 
afetivas, em torno de um tema elevado, de cunho 
evangélico, para crianças, jovens e adultos.

É um momento de aprendizado em grupo e de 
educação dos sentimentos, onde um vai aprendendo 
a escutar e aceitar o outro, e no decorrer do 
tempo, fortalece os laços de amor fraterno entre os 
membros da família, promovendo a união e a paz.

Nas relações familiares, a prática do Evangelho 
no Lar representa um momento especial, de 
alimentação espiritual, necessária ao indivíduo e ao 
grupo familiar em todos os seus ciclos vitais.

Nesta atividade, os familiares entram em sintonia 
com os espíritos superiores e recebem o influxo de 
vibrações e sentimentos elevados, que lhes saciam 
as tendências inatas de busca do que é verdadeiro, 
belo e bom.

Ocorre, também, o entrelaçamento entre 
encarnados e os mentores espirituais que cuidam 
do retorno à vida física de cada um dos familiares.

A prece em família, ajuda a alma a desabrochar 
os valores espirituais já adquiridos em outras 
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existências e proporciona a oportunidade do 
despertar destes valores naqueles que ainda não os 
possuem. 

É no lar, na família, a nossa primeira escola onde 
temos a oportunidade de educar nossos sentimentos 
e nos melhorarmos. Este é o grande objetivo da 
reencarnação.

O lar representa, portanto, a primeira escola de 
reabilitação e reajuste do Espírito reencarnado, 
com relação às Leis Divinas.

Na família, a criança e o jovem devem encontrar 
recursos para sua educação, principalmente nos 
exemplos dos pais em relação à prática da oração, do 
estudo elevado e da conversa sadia que promove o 
desenvolvimento equilibrado de sua personalidade.

Lembremos que o exemplo é a mais importante 
ferramenta educativa.

A leitura, as reflexões de O Evangelho Segundo 
o Espiritismo e os comentários feitos pelos 
participantes devem estar permeados de vibrações 
amorosas que serão percebidas pelas crianças, 
transformando esse momento em uma vivência 
educativa de respeito e de diálogo, de escuta e de 
fala sensível.

Além de beneficiar o núcleo familiar, suas vibrações 
se expandem além dos limites físicos da residência 
onde é realizado, se estendendo a todos aqueles por 
quem rogamos a proteção e o amparo espiritual, 
encarnados e desencarnados.
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2. Como realizar o Evangelho no LaR

Escolher, na semana, um dia e horário em que a 
família possa se reunir durante mais ou menos 
trinta minutos. 

Disponibilizar uma jarra, ou um copo com água, para 
que seja magnetizada pelos benfeitores espirituais. 
Nunca transformar o momento do Evangelho 
em ambiente de acusação ou de comentários 
depreciativos sobre algo ou sobre alguém. Valorizar 
sempre o que é bom, belo e justo.

1.Prece inicial: Iniciar a reunião  com uma prece 
simples e espontânea. 

2.Realizar a leitura de O Evangelho Segundo o 
Espiritismo: Pode-se começar desde o prefácio, 
lendo um item ou dois em sequência ou abrindo 
de forma aleatória. Leitura em voz alta, de uma 
forma clara e pausada, proporcionando um 
momento de reflexão para todos.

3.Fazer comentários, reflexões sobre o 
texto lido, de forma breve e contando com a 
participação dos presentes, evidenciando o 
ensino moral aplicado às situações do dia a dia.

4.Preces: Pelo próprio lar; pelos parentes, 
amigos e por todos que estão ligados à família, 
encarnados e desencarnados; pela comunidade; 
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por todos os que o governam e administram: pelo 
estado, país e pela paz no planeta. Pedir também 
que água seja magnetizada pelos benfeitores 
espirituais.

5.Prece de encerramento: Simples, sincera 
e espontânea, agradecendo a Deus, Jesus e 
os bons Espíritos. Após a prece, beber a água 
magnetizada. 

  Observações Importantes

Quando temos a presença de crianças, 
devem ser respeitadas as suas necessidades 
e características, sendo importante escolher 
horário e espaço adequados para que a criança 
possa se movimentar livremente; disponibilizar 
de acordo com sua idade e características alguns 
materiais lúdicos, como papéis, lápis coloridos, 
brinquedos educativos. Esse deve ser um 
momento de harmonia e de bem-estar. 

Após a prece de abertura pode se iniciar o 
Evangelho no Lar com leitura/contação de 
uma história com valores morais. Após a leitura 
ou contação da história, estimular a reflexão 
sobre ela. Incentivar que se expresse falando, ou 
desenhando ou escrevendo. Escutar a criança 
valorizando seus comentários, desenhos ou 
escrita relacionando com os ensinos do Cristo. 
Após esse momento, realizar a leitura do 

•

•
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Evangelho Segundo o Espiritismo oportunizando  
reflexão para todos os integrantes. 

Pode ocorrer a presença de visitas ocasionais, e, 
neste caso, podem ser convidadas a participar, 
devendo ser esclarecidas sobre a finalidade da 
reunião.

O Evangelho no Lar não é momento de fazer 
cobranças, discutir relacionamentos, etc.

A prática do Evangelho no Lar não deve ser 
transformada em reunião mediúnica, toda 
intuição e inspiração, que possam ocorrer, 
devem ficar no campo dos comentários gerais, 
no momento oportuno.

No caso de viagem, a família pode realizar a 
reunião onde estiver. Quando um dos integrantes 
necessita se ausentar, os demais devem realizar 
o Evangelho no Lar.

No caso de mudanças inevitáveis na rotina 
doméstica, deve-se rever os combinados de dia 
e horário de sua realização.

•

•

•

•

•
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Inclusão e Acessibilidades 

Como o Evangelho no Lar representa um exercício 
de fraternidade, troca de experiências, momento de 
aprendizagem e oportunidade de desenvolvimento 
moral e intelectual, é importante que todos sintam-
se participantes e valorizados.

Alguém vivenciando alguma deficiência ou 
diferença não pode e não deve ser excluído desses 
encontros, porque ao mesmo tempo em que poderá 
ser auxiliado com as reflexões Evangélicas a passar 
por seus desafios, também poderá contribuir 
com seus saberes e oportunizar aos demais o 
desenvolvimento de atitudes mais respeitosas, 
empáticas e compreender que existem outras 
formas de expressão por vias alternativas.

Para combinação de dia e horário, é preciso 
identificar qual o momento em que a pessoa se 
sente mais confortável e participativa, observando 
horário de possível ingestão de remédio, refeição, 
higiene e demais elementos necessários ao seu 
bem-estar.

É importante atentar para o intervalo de duração 
do efeito dos medicamentos, troca de curativos e 
outros procedimentos.

Atitude inclusiva também é observar a quantidade 
de iluminação do ambiente que a pessoa precisa, 
se está acomodada com segurança e autonomia. 
Quando alguém estiver acamado, o encontro poderá 
ser realizado no local do seu leito.
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Em situação em que a compreensão esteja alterada, 
é preciso utilizar textos de fácil entendimento, 
com gravuras relacionadas à dinâmica e deixar 
disponíveis os recursos que possibilitem a livre 
manifestação da pessoa sem embaraços ou 
constrangimentos. Existem situações em que 
talvez alguém se sente à vontade para expor seus 
pensamentos ou se posicionar. Neste caso, é preciso 
identificar como ela melhor sente-se e percebe-se 
pertencente ao encontro.

Gravuras e imagens contrastadas, letras ampliadas e 
recursos de facilitação de escrita e leitura podem ser 
providenciados, como pranchetas, engrossadores 
de lápis/canetas e até mesmo o computador. 

Outro recurso que pode ser utilizado são as pranchas  
usadas na Comunicação Aumentativa e Alternativa 
(CAA) para ampliar o repertório comunicativo, que 
envolve habilidades de expressão e  compreensão. 
Ela é um auxílio externo que se destina a pessoas 
sem fala, sem escrita funcional ou em atraso na 
habilidade de falar ou escrever. Estas podem conter 
imagens e palavras que a pessoa com alterações 
na comunicação oral poderá apontar (como “não 
entendi”,  “quero falar”,  “fale outra vez”,  “gratidão”…).

Uma prancha com alfabeto também pode ser 
disponibilizada para que a pessoa possa indicar as 
demais para construírem a sua fala.
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Sugestão de Obras complementares 
      

O livro básico e indicado é o Evangelho Segundo o 
Espiritismo (Allan Kardec).

Porém, antes do início do Evangelho no Lar pode ser 
lida uma breve mensagem das seguintes obras:

 

Caminho, Verdade e Vida, Pão Nosso, Fonte Viva, 
Vinha de Luz, Ceifa de Luz e Palavras de vida 
eterna (Emmanuel);

Agenda Cristã (André luiz); 

Jesus no Lar (Neio Lúcio);

Alvorada Cristã (Neio Lúcio); 

 Luz no Lar (autores diversos);

 Deus aguarda e Evangelho em casa (Meimei);

Messe de amor (Joanna de Ângelis).

•

•

•

•

•
•

•
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Livro e QR Code Sinopse

Apresenta lições ensinadas 
por Jesus em reuniões na 
casa de Simão Pedro, no 
que foi o primeiro culto no 
lar. Aborda temas como: o 
amor ao próximo, o valor 
de servir,  a compaixão, a 
educação, etc.

Contribuição do Espírito 
Meimei para o estudo dos 
ensinamentos de Jesus, é 
leitura indicada àqueles 
que desejam harmonizar 
o ambiente doméstico e 
implantar a fraternidade 
no coração da família. 

Obra especialmente 
dedicada ao Culto 
do Evangelho no Lar, 
organizada pelo Espírito 
Emmanuel.



15

Sugestão de Obras Infantis e juvenis

Livro e QR Code Sinopse

Entre aventuras e carinhos 
em família, Emília percebe 
que a memória da bisa 
já não é mais a mesma… 
Mas é no momento do 
Evangelho no Lar que 
acontece a maior surpresa! 

Nesta aventura, a turma 
da Mônica recebe a 
visita de André, um 
primo do Cascão que vai 
apresentar às crianças 
conceitos do Evangelho 
que podem e devem ser 
praticados no dia a dia, 
independentemente da 
religião de cada um. 

O livro é narrado por 
Clarinha, que conta várias 
passagens de sua vida, seja 
sobre os seus problemas 
na escola ou até com as 
amigas. Cada capítulo do 
livro é bem curtinho e traz 
uma ótima lição. 
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Vídeo com Roteiro do Evangelho no Lar

Link do Vídeo  “Como fazer o culto do Evangelho 
no lar?”,  com Rossandro Klinjey:

  https://youtu.be/smV6J1_UrJs 
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Evangelho no Lar Virtual

Muitas vezes os familiares 
moram distantes uns dos 
outros e podem utilizar a 
tecnologia para reunir os 
familiares, de forma on-
line, para a realização do 
Evangelho no Lar.

É importante que um dos 
membros da família se 
responsabilize pela criação 
da sala virtual ou chamada de 
vídeo no horário combinado.

Seguem-se as mesmas 
orientações do Roteiro 
do Evangelho no Lar 
realizado de forma 
presencial.
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3. O Evangelho Segundo o Espiritismo

O Evangelho Segundo o Espiritismo, codificado por Allan 
Kardec, contém a explicação das máximas morais do 
Cristo, a Luz do Espiritismo, as quais podem ser aplicadas 
ao cotidiano da vida, em suas diferentes circunstâncias.

“Os Espíritos do Senhor, que são as vozes dos Céus, qual 
imenso Exército que se movimenta ao receber as ordens 
do seu comando, espalham-se por toda a superfície da 
Terra e, semelhantes a estrelas cadentes, vêm iluminar 
os caminhos e abrir os olhos aos cegos. Eu vos digo, 
em verdade, que são chegados os tempos em que todas 
as coisas hão de ser restabelecidas no seu verdadeiro 
sentido, para dissipar as trevas, confundir os orgulhosos 
e glorificar os justos.

As grandes vozes do Céu ressoam como sons de 
trombetas, e os cânticos dos anjos se lhe associam. Nós vos 
convidamos, a vós homens, para o divino concerto. Tomai 
da lira, fazei uníssonas vossas vozes, e que, num hino 
sagrado, elas se estendam e repercutem de um extremo a 
outro do Universo. Homens, irmãos a quem amamos, aqui 
estamos junto de vós.

Amai-vos, também, uns aos outros e dizei do fundo do 
coração, fazendo a vontades do Pai que está no Céu: 
Senhor! Senhor!... E podereis entrar no reino dos Céus.” 

Prefácio de O Evangelho Segundo o Espiritismo                                                                     
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4. Sobre a Prece

A prece em família ajuda a alma a desabrochar os 
valores espirituais. Lembrando Bezerra: Evangelho 
no Lar é Cristo falando ao coração.

“A prece é uma invocação, mediante a qual o homem 
entra, pelo pensamento, em comunicação com o ser 
a quem se dirige. Pode ter por objetivo um pedido, 
um agradecimento, ou uma glorificação. Podemos 
orar por nós mesmos ou por outrem, pelos vivos 
ou pelos mortos. As preces feitas a Deus escutam-
nas os Espíritos incumbidos da execução de suas 
vontades; as que se dirigem aos bons Espíritos são 
reportadas a Deus. ”   

 O Evangelho Segundo o Espiritismo - Cap. XXVII, item 9

“Pela prece, obtém o homem o concurso dos bons 
Espíritos que acorrem a sustentá-lo em suas boas 
resoluções e a inspirar-lhes ideias sãs.

Ele adquire, desse modo, a força moral necessária 
a vencer as dificuldades e a volver ao caminho reto, 
se destes se afastou. Por esse meio, pode também 
desviar de si os males que atrairia pelas suas próprias 
faltas. Um homem, por exemplo, vê arruinada a 
sua saúde, em consequência de excessos a que se 
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entregou, e arrasta, até o termo de seus dias, uma 
vida de sofrimento: terá ele o direito de queixar-se 
da vida de sofrimento: terá ele o direito de queixar-
se, se não obtiver a cura que deseja? Não, pois que 
houvera podido encontrar na prece a força de resistir 
às tentações.”                                                                                                                                      

     O Evangelho Segundo o Espiritismo - Cap. XXVII, item 11

“A prece constitui um revigorante mecanismo 
de equilíbrio psicológico e moral, facultando a 
visão correta dos significados existenciais e das 
oportunidades que a reencarnação faculta! ”

Jesus e o Evangelho à luz da Psicologia profunda -   
Joanna de Ângelis

                                                                                  

                                                 

“O que Deus lhe concederá sempre, se ele o 
pedir com confiança, é a coragem, a paciência, a 
resignação. Também lhe concederá os meios de 
tirar por si mesmo das dificuldades, mediante ideias 
que fará lhe sugiram os bons Espíritos, deixando-
lhe dessa forma o mérito da ação. Ele assiste os 
que ajudam a si mesmos, de conformidade com 
esta máxima: `Ajuda-te, que o Céu te ajudará; não 
assiste, porém, os que tudo esperam de um socorro 
estranho, sem fazer uso das faculdades que possui. ”

O Evangelho Segundo Espiritismo - Cap. XXVII, item 7                                              
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“Está no pensamento o poder da prece, que por 
nada depende nem das palavras, nem do lugar, nem 
do momento em que seja feita. Pode-se, portanto, 
orar em toda parte e a qualquer hora, a sós ou 
em comum. A influência do lugar ou do tempo só 
se faz sentir nas circunstâncias que favoreçam o 
recolhimento. A prece em comum tem ação mais 
poderosa, quando todos os que oram se associam 
de coração a um mesmo pensamento e colimam 
o mesmo objetivo, porquanto é como se muitos 
claramente juntos e em uníssono. ”

O Evangelho Segundo o Espiritismo - Cap. XXVII, item 15
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5.  Mensagens

EVANGELHO NO LAR
“[...] o culto do Evangelho no lar não é uma 
inovação. É uma necessidade em toda parte onde 
o Cristianismo lance raízes de aperfeiçoamento e 
sublimação. A Boa-Nova seguiu da Manjedoura para 
as praças públicas e avançou da casa humilde de 
Simão Pedro para a glorificação no Pentecostes. A 
palavra do Senhor soou, primeiramente, sob o teto 
simples de Nazaré e, certo se fará ouvir, de novo, 
por nosso intermédio, antes de tudo, no círculo 
dos nossos familiares e afeiçoados, com os quais 
devemos atender às obrigações que nos competem 
no tempo.”

Luz no Lar, por Espíritos diversos, psicografia de 
Francisco Cândido Xavier, 2014, p. 12).                                                                         

                                                                         

PRIMEIRO CULTO CRISTÃO NO LAR
“Povoara-se o firmamento de estrelas, dentro da 
noite prateada de luar, quando o Senhor, instalado 
provisoriamente em casa de Pedro, tomou os 
sagrados escritos e, como se quisesse imprimir 
novo rumo à conversação que se fizera improdutiva 
e menos edificante, falou com bondade:

—  Simão, o que faz o pescador quando se dirige 
para o mercado com os frutos de cada dia? 
O apóstolo pensou alguns momento e respondeu, 
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hesitante: 
— Mestre, naturalmente, escolhemos os peixes 
melhores. Ninguém compra os resíduos da pesca.
Jesus sorriu e perguntou, de novo:
— E o oleiro? O que faz para atender à tarefa a que 
se propõe?
Certamente, Senhor — redarguiu o pescador, 
intrigado — modela o barro, imprimindo-lhe a forma 
que deseja.
O amigo celeste, de olhar compassivo e fulgurante, 
insistiu: 
— E como procede o carpinteiro para alcançar o 
trabalho que pretende? 
O interlocutor, muito simples, informou sem vacilar: 
— Lavrará a madeira, usará a enxó e o serrote, o 
martelo e o formão. De outro modo, não aperfeiçoará 
a peça bruta.
Calou-se Jesus, por alguns instantes, e aduziu:
— Assim, também, é o lar diante do mundo. O berço 
doméstico é a primeira escola e o primeiro templo 
da alma. A casa do homem é a legítima exportadora 
de caracteres para a vida comum. Se o negociante 
seleciona a mercadoria, se o marceneiro não 
consegue fazer um barco sem afeiçoar a madeira 
aos seus propósitos, como esperar uma comunidade 
segura e tranquila sem que o lar se aperfeiçoe?
A paz do mundo começa sob as telhas a  que nos 
acolhemos. Se não aprendemos a viver em paz, entre 
quatro paredes, como aguardar a harmonia das 
nações? Se nos não habituamos a amar o irmão mais 
próximo, associado a nossa luta de cada dia como 
respeitar o eterno Pai que nos parece distante?    
Jesus relanceou o olhar pela sala modesta, fez 
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pequeno intervalo e continuou:
— Pedro, acendamos aqui, em torno de quantos 
nos procuram a assistência fraterna, uma claridade 
nova. A mesa de tua casa é o lar do teu pão. Nela, 
recebes do Senhor o alimento para cada dia. Por 
que não instalar, ao redor dela, a sementeira da 
felicidade na conversação e no pensamento?
O Pai, que nos dá o trigo para o celeiro, através 
do  Céu. Se a claridade é a expansão dos raios que 
a constituem, a fartura começa no grão. Em razão 
disso, o Evangelho não foi iniciado sobre a multidão, 
mas, sim, no singelo domicílio dos pastores e 
dos animais.Simão Pedro fitou o Mestre os olhos 
humildes e lúcidos e, como não entrasse palavras 
adequadas para explicar-se, murmurou, tímido: 
— Mestre, seja feito como desejas.

Então Jesus, convidando os familiares do apóstolo 
à palestra edificante e a meditação elevada, 
desenrolou os escritos da sabedoria e abriu, na 
terra, o primeiro culto cristão no lar. ”

Jesus no Lar, pelo Espírito Neio Lúcio, psicografia de 
Francisco Cândido Xavier.

JESUS CONTIGO
“Dedica uma das sete noites da semana ao culto do 
Evangelho no Lar, a fim de que Jesus possa pernoitar 
em sua casa.

Quando o lar se converte em santuário, o crime se 
recolhe ao museu. Quando as orações se unem nos 
liames da fé, o equilíbrio oferta bênçãos de consolo, 
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saúde e paz. Jesus no Lar… é vida para família!

Não guardes que o mundo te leve à certeza do 
inevitável. Distende, de tua casa Cristã, a luz do 
Evangelho, para o mundo atormentado!

Quando uma família ora em casa, reunida, toda a 
rua recebe o benefício da comunhão com o alto. 
Se alguém, num edifício de apartamentos, alça aos 
Céus a prece da comunhão fraterna em família, todo 
o edifício se beneficia.

Não te afastes da linha direcional do Evangelho 
entre os teus familiares. Continua orando fiel, 
com aqueles que amas, nas diretrizes do mestre e, 
quando possível, debate os problemas que te afligem 
à luz clara da mensagem da Boa Nova. Examina as 
dificuldades que te perturbam, ante a inspiração 
consoladora do Cristo.

Demora-te no lar para que o Divino Hóspede 
também possa demorar. E, quando as luzes se 
apagarem, á hora do repouso, ora mais uma vez, 
comungando com Ele, a fim de que em casa, mais 
uma vez, possas ter Jesus contigo!” 

S.O.S Família, pelo Espírito Joanna de Ângelis, Psicografia 
de Divaldo Pereira Franco.
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7. Visite a Feees
A nossa Missão é “Unificar, orientar, coordenar 
e dinamizar o movimento espírita no Estado 
do Espírito Santo, representando-o junto ao 
movimento espírita nacional, fundamentado nas 
Obras Básicas da Codificação de Allan Kardec, no 
seu tríplice aspecto: científico, filosófico e religioso.”

http://www.feees.org.br/

Endereço: Rua Álvaro Sarlo 
Nº35 Ilha de Santa Maria

Celular: (27) 99861-4783

E-mail: secretaria@feees.org.br

Encontre a casa Espírita 
mais próxima de você. 
Conheça o Espiritismo.
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